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Nota do autor


			Depois de nove anos... O esforço valeu a pena.


			Tenho escrito e planejado essa saga desde os meus quinze anos, quando a ideia inicial seria sobre Markus e Sarah dando uma de Bonnie & Clyde pelo mundo afora. As ideias foram vindo, e ao completar todo o planejamento de cada livro, acabei criando uma mitologia maior do que eu esperava, o que fez esse livro ser basicamente o prelúdio de tudo que escreverei até o fim da minha carreira.


			Vários desses capítulos foram algumas ideias que tive na adolescência e que revisei ao longo dos anos, junto com as que tive depois de adulto e fui colocando aos poucos para que tudo faça sentido tanto dentro da mitologia quanto na história em si. Isso me possibilitou expandir o que eu precisava e pensar em possibilidades mirabolantes para as sequencias.


			Tem uma ideia ou outra que me faz pensar “eu podia ter pensado em algo melhor”, mas que já estavam tão implementadas na história que agora só me resta trabalhar em cima disso nas sequências de forma interessante e coerente.


			 Enfim, espero que gostem.


		




		

			
Prólogo


			Desci as escadas, e avistei meu pai ajeitando o terno em frente ao espelho perto da porta. Seus cabelos negros eram curtos. Assim que me viu, abriu um sorriso. Ele passou as mãos pelos meus cabelos e deu um beijo em minha testa.


			– Você está linda. – disse ele com um sorriso no rosto.


			– Obrigada. Cadê a minha mãe?


			Meu pai não era exatamente pontual, mas ficava ansioso quando minha mãe demorava a se arrumar, mas no final toda a demora valia a pena. Ela queria ficar linda para o meu pai. Depois de onze anos de casamento, meus pais ainda se amavam como se ainda fossem recém-casados – eu amava isso neles.


			Meu pai andou pela casa. Escutei o barulho do molho de chaves balançando na mão dele enquanto andava pela sala e pela cozinha procurando por alguma coisa.


			– Finalmente... – escutei-o murmurar na cozinha.


			Ele voltou para o hall, onde fiquei parada o tempo todo, colocou a carteira marrom no bolso e olhou para o relógio em seu punho. Meu pai colocou uma bala na minha mão.


			Escutei passos vindos da escada. Sua pele parecia brilhar sobre as luzes no hall. Os cabelos loiro-escuros cacheados estavam perfeitamente posicionados no ombro e o vestido verde de alça era simplesmente lindo.


			Coloquei a bala na boca e sorri. Meu pai soltou meu ombro e começou a andar em direção a ela. Ele estendeu a mão...


			Algo estourou atrás de mim, um vulto passou por nós e caiu na base da escada. O homem jogou os cabelos castanhos para trás antes de tentar se levantar. Alguns degraus se quebraram com o impacto, então ele estava preso ali. Meus pais levaram um susto tão grande que apenas ficaram parados vendo o homem mirar um olhar preocupado para o meu pai – tive a impressão de ver seus olhos passarem de vermelhos para castanhos por um segundo.


			– Me escute... – o homem disse. Sua jaqueta de couro estava rasgada nas mangas e na gola, havia respingos de um líquido preto na camisa branca que ele usava por baixo da jaqueta. – Quero que você pegue sua...


			Algo passou por mim, jogando parte do meu cabelo para frente. O homem deu um soco com o punho esquerdo na coisa para cima. Minha mãe caiu com uma espécie de flecha grossa e pontiaguda atravessada em seu pescoço, saindo por sua cabeça. Seus olhos arregalados me encararam de ponta cabeça, ao lado do homem. Eu estava chocada demais para reagir enquanto meu pai gritava para o corpo sem vida dela.


			O homem olhou horrorizado de minha mãe para o meu pai e levantou a mão para ele.


			– Desculpe por isso, eu sinto muito – meu pai começou a andar em direção a ela, com os braços estendidos. O homem apontou o dedo trêmulo para a porta destruída atrás de mim. –, mas não tenho tempo...


			Uma flecha grossa atingiu a cabeça de meu pai, que já caiu sem vida entre os pés do homem que estava conseguindo se levantar. Eu gritei desesperada.


			– Merda... Garotinha, você...


			Ele tomou um impulso em minha direção, me empurrou para o lado enquanto caía de lado no chão. Uma terceira flecha passou raspando por mim, abrindo uma fenda na manga do meu vestido. Eu caí sentada – a bala escapuliu de minha boca – deslizei um pouco para trás pelo piso de madeira e ergui a cabeça a tempo de ver um segundo homem de cabelos loiros curtos mirando os olhos completamente brancos para o primeiro, que arregalava os olhos vermelhos para ele.


			O de olhos vermelhos deu um soco em seu abdômen enquanto terminava de se levantar, mas foi jogado de novo para as escadas com um chute no peito. As pernas do de olhos brancos se transformaram em fumaça negra e ele pareceu ter decolado em direção ao de olhos vermelhos. Ambos sumiram de vista, eu os ouvia rosnar e ofegarem de dor – parecia que havia quatro vozes gritando ao mesmo tempo. Me levantei e comecei a andar lentamente em direção ao hall enquanto escutava mais degraus se quebrarem e o som de socos e ossos estalando pela escadaria.


			O de olhos brancos caiu deitado em minha frente, com a flecha negra na mão. Quando parei, senti ter pisado na bala, quase escorreguei. Ele me olhou por um momento e a jogou em mim.


			A flecha atravessou meu peito. Gritei de dor. Fui jogada com força para trás.


			– NÃO! – ouvi o de olhos vermelhos gritar da escada.


			Eu caí sentada, batendo com as costas no sofá. A ponta que saía pelas minhas costas me prendia no estofado. A dor, o sangue escorrendo, meu corpo parecia estar amolecendo... Eu sentia o gosto de sangue em minha boca.


			Minha visão começou a ficar turva, depois levemente embaçada, e eu só conseguia identificar os dois rolando na minha frente, um tentando ficar em cima do outro, trocavam socos, gritavam, rosnavam. Um tentou pegar a quarta flecha que havia rolado, mas o de olhos vermelhos segurou seu punho a tempo e o virou completamente para o lado, com um estalo. Três vozes chiaram de dor.


			O de olhos vermelhos começou a socar o rosto daquele de olhos brancos repetidas vezes. Vinte, trinta... Eu havia parado de contar os socos pouco antes de seu punho direito parecer que atravessou o rosto do outro até chegar cobrir seu punho. O de olhos brancos parou de se mexer enquanto o outro se levantava ofegante.


			– Não, pequenina, por favor... – ele disse, enquanto andava desesperado em minha direção. Seus cabelos caíam em pelos ombros, eu pude identificar o brilho avermelhado em seus olhos desaparecendo.


			Ele se ajoelhou e levantou o punho esquerdo até a boca. Seu punho direito estava coberto por um líquido completamente negro. Fechei os olhos por um segundo enquanto escutava algo pingando no piso.


			Algo era pressionado em meus lábios, estava úmido.


			– Beba, garota... Beba...


			Uma gota deslizou pela minha língua, enquanto ele segurava meu rosto e levantava minha cabeça, me fazendo engoli-la.


			Uma espécie de êxtase surgiu em meu corpo, me fazendo desejar mais daquele líquido viscoso. Abri os olhos. Seu punho era a única coisa que eu conseguia ver nitidamente. Segurei-o e dei mais alguns goles de seu sangue – quase não reconheci minha própria rapidez –, chupando com mais força a cada gole. Depois de sete goles ele puxou o braço de mim, segurou a flecha encravada em meu peito e puxou tudo de uma vez, me fazendo gritar de dor.


			Além da dor em meu peito, eu sentia uma fisgada dolorosa passar por todo o meu corpo. Uma queimação insuportável em meu coração, depois tudo foi se esvaindo.


			A dor em meu peito começou a diminuir. Eu via o cenário ao meu redor com mais nitidez, minha pele parecia ficar mais clara. Sentia meus caninos se mexerem em minha gengiva. Quando as toquei, senti uma das presas furar o meu dedo. Estavam pontiagudas. E quando olhei para o meu dedo, via o pequeno corte se fechando. Eu ainda sentia meu corpo dolorido, me sentia exausta...


			Olhei para o homem que me salvou e vi seus olhos castanhos expressando uma tristeza profunda, era como se estivesse tentando esconder algum ressentimento.


			Ele passou os braços pelas minhas costas e pernas, me carregou no colo e foi andando. Eu vi o homem de olhos brancos com a cabeça virada para o lado e o punho quebrado. Cinco coldres estavam vazios em sua cintura, havia um buraco escuro e torto no lugar de seu rosto.


			Meus pais estavam com flechas grossas atravessadas em suas cabeças...


			– Mãe...


			– Me desculpe... – eu estava tão exausta que não conseguia olhar para ele, mas pela sua voz e por suas mãos trêmulas, ele estava chorando.


			Seus cabelos faziam cócegas em meu rosto enquanto ele acelerava o passo para sair logo da casa, eu encostei a cabeça em seu peito e fechei os olhos. A exaustão...


			Senti que o homem subia em uma escadaria curta. Ele esticou o braço por baixo das minhas costas e bateu em uma porta. Depois de alguns segundos, ouvi a porta se abrir. Um leve cheiro de perfume exalava de dentro da casa.


			– Sebastian, o que...? – perguntou uma voz feminina parecendo estar surpresa, com um sotaque britânico. – Quem é ela? De onde você a trouxe?


			– Eu estava lutando contra um demônio a uns duzentos quilômetros daqui e ele me jogou em uma casa, jogou dardos negros em mim... Só a criança sobreviveu.


			Ele entrou na casa. Mesmo pelas pálpebras, a luz de dentro da casa parecia meio forte, mas meus olhos começaram a se acostumar com a claridade aos poucos. Senti que o Sebastian estava me colocando deitada em uma superfície macia. Pela textura que sentia em meus braços, parecia ser um sofá.


			– Nenhum dardo me atingiu, então eu consegui abatê-lo. Apesar de... Enfim, não há nenhuma digital minha por lá e ninguém me viu entrar nem sair da casa, então... – ele respirou fundo. Havia se acalmado durante a caminhada. – Eu vim para te avisar... Rebecca, estão matando bruxas pelo país desde o início da primavera. Elas foram queimadas vivas, algumas foram afogadas... Até as Swift voltaram para a Austrália. Por favor, saia do país. Volte para a Noruega ou vá para a Transilvânia... Se mais alguém descobrir que...


			– Eu sei,  já ouvi falar nisso – a voz feminina interrompeu em um tom de voz calmo e suave. – Obrigada, mas não se preocupe... Espere! A pele dela... Sebastian, diga que você não...!


			– Olhe o furo no vestido dela! – a voz havia voltado a ficar trêmula. – Ela estava morrendo, eu não tive escolha...!


			– Ela é uma criança! Deve ter uns dez anos! Ela se adaptar ao vampirismo agora, tudo bem, mas e daqui a alguns anos? Como acha que ela reagirá com o fato de que nunca poderá ser uma mulher? Meu Deus...


			– Sinto muito... Eu não queria transformá-la, mas também não podia deixar ela morrer... – finalmente pude notar seu sotaque francês. Os dois respiraram fundo. Ouvi passos vindo em minha direção. – Olha, eu...


			– Ela fica aqui, Sebastian! – os passos pararam. – Tudo bem, ela vai ficar bem comigo. Você pode ir embora. Contarei sobre ela para General Morte assim que eu puder... Vai logo!


			Alguns segundos de silêncio se formaram no ambiente. Escutei passos voltando para a direção da porta.


			– Tenha uma boa noite, Rebecca.


			– Você também...


			Escutei o som da porta se fechar e de uma tranca bater.


			Depois de ouvir alguns passos, senti uma mão afagar meus cabelos suavemente.


			– Querida... – ela murmurou gentilmente.


			Abri os olhos. A mulher tinha cabelos loiros caindo nos ombros, olhos castanho-escuros, pele branca como neve e lábios finos e carnudos esboçando um sorriso caridoso, quase que desenhando seu rosto quadrado. Ela aparentava ter trinta anos. Eu me levantei e fiquei sentada olhando para os olhos dela.


			O choque passou. Tudo estava começando a fazer sentido, de certa forma...


			– Meus pais morreram... – sussurrei. Seu sorriso se desfez lentamente. Senti as lágrimas rolarem pelo meu rosto. Quando as enxuguei, vi em minha mão que não eram lágrimas... É sangue. Eu estava chorando sangue. Olhei horrorizada para a minha mão e para Rebecca que me puxou, me abraçou e deixou que eu chorasse em seu ombro.


			Chorei durante alguns minutos, trêmula. A imagem da minha mãe com os olhos abertos na escada... O bebê que ela estava esperando... Meu irmão, talvez irmã...


			Eu me afastei, respirei fundo... Senti uma sede estranha e intensa, quase impulsiva. Arranhei a garganta, agoniada.


			– Está com sede, querida? – ela perguntou com serenidade enquanto passava um lenço vermelho pelo ombro e depois pelo meu rosto, limpando as minhas lágrimas vermelhas. Eu confirmei com a cabeça. – Espere um minuto...


			Ela se levantou, sumiu por uma porta e voltou depois de alguns segundos. Ela se ajoelhou na minha frente e mostrou um jarro pequeno contendo um líquido vermelho de aparência viscosa. Parecia ser repulsivo... Mas quando ela abriu a tampa, o cheiro que aquilo tinha me parecia ser o melhor aroma do mundo e senti uma vontade quase que incontrolável.


			Quase tomei o pote da mão dela e virei aquela bebida goela abaixo. Era morno, o gosto era prazeroso e parecia me acalmar. Eu sentia um alívio extasiante e uma sensação morna passar pelo meu corpo enquanto o líquido descia pela minha garganta.


			Tirei o pote dos lábios e ofeguei aliviada, lambendo uma gota que escorria pela minha boca.


			– Eu trarei um cobertor para você dormir. Por agora, descanse, criança. Mas amanhã eu contarei tudo, está bem?


			– Está bem, senhora – eu respondi.


			– Por favor, não me chame de senhora, querida – ela disse sorrindo. – Eu me chamo Rebecca. E você?


			– Adisa.


			– Adisa... Que nome bonito... – ela afagou meus cabelos. Eu esfreguei o olho nas costas da mão, começando a sentir sono. – Olha, eu sei que você ainda pode estar confusa, que pode parecer estranho por ser tão repentino, mas não se preocupe. Vai ficar tudo bem... Está bem? – eu concordei com a cabeça. Rebecca segurou o meu rosto e deu um beijo em minha bochecha.


			Ela se levantou e subiu as escadas apressadamente. Depois de alguns minutos, desceu com um cobertor amarelo embaixo do braço e um travesseiro escuro debaixo do outro. Ela afofou o travesseiro e colocou na ponta do sofá. Eu comecei a me deitar, enquanto ela ajeitava o cobertor em cima de mim. Ela beijou minha testa.


			– Durma bem. Bons sonhos.


			Rebecca se levantou e fechou bem as cortinas de cor rubra. Assim que ela apagou a luz, fechei os olhos.


			Abri os olhos. Senti dormência em meu corpo quando tentei me levantar. Esfreguei os olhos com os nós dos dedos e bocejei. Por alguns segundos, me lembrei de que a noite passada não foi um pesadelo... Meus pais morreram, eu pensei. Senti vontade de chorar de novo, mas uma leve sensação de sede desviou a minha atenção.


			Eu me levantei e cambaleei sonolenta para a janela. Segurei a cortina e puxei-a para o lado. A claridade incomodou os meus olhos e fez minha pele arder intensamente. Olhei para a minha mão e vi as veias escurecerem, passando de verdes para negras – a ardência começou a aumentar –, e a pele do canto da mão começar a ficar cinza e uma espécie de pó cinzento se formar e cair. Soltei um grito fino e agudo, horrorizada.


			Surgindo inesperadamente, Rebecca fechou a cortina e se ajoelhou na minha frente, com uma expressão apavorada.


			– Adisa, não faça isso! – ela exclamou trêmula. – Agora a luz do sol pode te matar se ficar exposta por mais de quinze segundos! – ela segurou a minha mão e estendeu. O lugar onde a pele tinha ficado cinza parecia ter se esfarelado, deixando o osso e um pouco da carne exposta. Arregalei os olhos.


			Depois de alguns segundos minha pele parecia se estender e cobrir o osso. A pele se fechou e criou volume. Era como se estivesse se reconstruindo. Estava se regenerando. Minhas veias estavam ficando claras e paravam de arder. A ardência em meu rosto e pescoço também desapareceu. Rebecca deu um beijo em minha mão e afagou meus cabelos.


			– Viu, querida? Isso é o que acontece conosco quando ficamos expostas ao sol: o sangue esquenta rapidamente em nossas veias, causando essa queimação, e a nossa pele queima até virar cinzas... Até morrermos.


			Ela puxou uma pulseira prateada de metal do bolso da saia azul e colocou em meu punho. Olhei para a pulseira e vi um pequeno pentagrama de ponta cabeça gravado no metal e algumas inscrições dentro do círculo em volta da estrela – era um pouco mais largo que meu punho, mas não parecia que fosse cair no primeiro movimento brusco que eu fizesse. Ela foi até a janela e escancarou as cortinas. Pulei de susto por um segundo, e depois percebi que a minha pele sequer ardia. Eu sentia os raios de sol tocarem em minha pele normalmente.


			– Isso é para deixar os vampiros imunes à luz do sol. Quero que você fique com isso.


			Eu ainda estava confusa.


			– Então... Eu virei uma vampira...?


			– Sim... – ela respondeu com um olhar triste. – Mas vou te ensinar tudo o que precisa.


			Ela saiu andando, gesticulando para que eu a seguisse. Fomos até a cozinha, onde ela tirava um pote do fundo do armário. Era mais um pote com aquele líquido viscoso e saboroso que bebi na noite anterior. Ela abriu o pote e colocou na minha mão. Eu bebi aquele líquido como se eu tivesse acabado de sair de um deserto.


			– Obviamente, bebemos sangue humano para nos alimentarmos e nos sentirmos aliviadas – ela disse. – Senão, nos descontrolamos e mordemos inocentes. Como você pode ter percebido em sua transformação, suas presas ficaram pontudas e pontiagudas – eu encostei a ponta da minha língua em meu canino direito. – Nós temos essas presas porque naturalmente é para bebermos diretamente da veia dos mortais. Do pescoço, principalmente. Mas assim como eu, você só beberá sangue de potes, da qual eu tiro de pessoas que hipnotizo para cederem. Ah, sim, alguns vampiros sabem hipnotizar, mas é algo para se aprender. Quando vampiros ficam em uma espécie de modo de ataque, ficam com os olhos vermelhos e as unhas pontiagudas como garras. Nossas fraquezas são a luz do sol e o fogo. Sangue de cadáver nos enfraquece e retarda a nossa regeneração...


			“De acordo com algumas especulações, existem vampiros com dons que vão além da hipnose. Alguns são capazes de se locomover a velocidades incríveis, e são chamados de velocistas. Ouvi falar de uma vampira de algum lugar da América que tem o dom de se teletransportar e uma, na Espanha, que prevê o futuro. Mas são apenas boatos. E... Tem mais uma coisa que você precisa saber.”


			Eu me sentei na cadeira e apoiei os cotovelos na mesa marrom. Ela se sentou na cadeira do lado da minha e me olhou nos olhos.


			– Não existem apenas vampiros no mundo – Rebecca respirou fundo. – Anjos, cupidos, nephilins, demônios, lobisomens, anjos decaídos... Tudo isso existe em nosso mundo, ainda que anonimamente.


			– Os anjos e demônios são como os da Bíblia?


			Rebecca soltou uma risada.


			– Alguns sim, outros não. Agora... Nephilins são filhos de anjos com mortais. E, sem uma razão aparente, tem alguns dons bem peculiares. Ou manipulam elementos da natureza, ou se transformam em formas híbridas de humanos com animais. Nenhum anjo ou cupido me explicou exatamente o porquê de esses nephilins terem dons assim.


			– E os cupidos? Eles unem casais?


			– Ah, sim, unem. Mas na maior parte do tempo estão lutando contra demônios, com arcos e flechas. – ela se ajeitou na cadeira e umedeceu os lábios. – Antigamente eram apenas os vampiros tendo lobisomens como inimigos naturais e os anjos lutavam contra demônios e anjos decaídos, enquanto os cupidos uniam casais e nephilins viviam normalmente pela Terra, escondendo seus dons... Mas então, há uns dois séculos, os anjos começaram a falar conosco, falando sobre uma profecia. Depois disso, os anjos formaram uma aliança com vampiros. Soube que os lobisomens se uniram aos demônios quase que na mesma época. Aí nephilins começaram a se envolver em batalhas, cupidos começaram a deixar de unir casais para lutarem. Vampiros do lado do Céu, lobisomens do lado do Inferno... Alguns não. Virou um caos. – ela abaixou o olhar e levantou uma sobrancelha. – Me surpreende a gente ainda conseguir esconder a nossa existência dos mortais, com tudo isso...


			– Mas o que é essa profecia? – eu perguntei. – O que diz nela?


			– Que, daqui a quarenta anos, vai acontecer o Apocalipse.


		




		

			
Carmilla


			38 anos depois


			As ruas estavam escuras e um pouco desertas. Eu sentia uma leve sensação fria em meus braços. O metal do pingente do meu colar batia em meus seios a cada passo. Ajeitei as alças do meu vestido e acelerei o passo. O som das minhas sapatilhas batendo do chão ecoava pelo ambiente. Olhei para o relógio do meu celular. Ainda eram três horas da manhã. Olhei para a data: vinte e quatro de agosto de 2010.


			Como é o nome dessa cidade mesmo? Não me lembrava. Só sabia que a cidade ficava a algumas horas de Dracena – da minha casa.


			Parei em frente a uma vitrine. Dando uma rápida olhada, ajeitei meus cabelos negros curtos na altura do queixo. Meus olhos azuis pareciam brilhar no escuro. Meus lábios rosados esboçaram um sorriso de canto. Ajeitei a saia do vestido preto. Peguei o meu colar e admirei o pingente por alguns segundos. O colar tem me salvado – figurativa e literalmente – durante séculos. Me olhei uma última vez no reflexo e sorri. Minhas presas pontiagudas brilharam por um momento antes de eu continuar andando. Não era sempre que eu usava algo que condizia com a minha idade física...


			Eu iria reencontrá-la depois de quase cento e cinquenta anos. Receber aquele recado foi a melhor coisa que tinha acontecido comigo em décadas. Meu coração palpitava fortemente. Eu até tinha esquecido que ainda estava com sede. A minha sede ainda está leve, então está tudo bem, eu pensei.


			Cheguei a uma praça e sentei em um banco, cruzei as pernas e aguardei nervosamente. Meu pé balançava com impaciência. Olhei para o relógio do celular mais uma vez. Não sabia mais se era ela que estava demorando ou eu que estava ansiosa demais para vê-la. Respirei fundo. Minha garganta estava começando a ficar seca. Não me alimentava há horas.


			Eu ainda me lembrava da última vez que ela e eu nos vimos: eu estava em uma banheira de sangue, relaxada e satisfeita, com alguns corpos ao meu redor, satisfeita em sentir o sangue morno molhar o meu corpo após a refeição – um hábito que abandonei há um bom tempo...


			Ela andava em minha direção, me fazendo esquecer completamente da minha sede. Aquela mulher aparentando ter vinte e oito anos, com cabelos vermelho-sangue lisos caindo pelos ombros até a cintura, olhos negros e lábios rosados, sorria – tinha o rosto semelhante ao de uma cigana, em forma de coração. Ela vestia uma regata preta, calça jeans escura justa e botas pretas, e girava um bastão vermelho com uma espiral dourada, de quarenta centímetros entre os dedos.


			Me levantei do banco e me atirei aos braços dela. Ela me abraçou fortemente, e deu um beijo na minha cabeça. Era ligeiramente mais alta que eu. O metal do bastão dela estava morno em minhas costas. Ela me soltou.


			– Morgana te passou o recado? – ela disse. Confirmei com a cabeça.


			– Fiquei surpresa, Morte – eu falei empolgada. Puxei-a e nos sentamos no banco. – Achei que a sua missão fosse durar mais alguns anos.


			– Consegui completar a missão antes do previsto.


			– E como foi?


			Ela desviou o olhar, ainda sorrindo.


			– Não posso te contar; é confidencial... Ordens Dela.


			Assenti com a cabeça, me apoiei sobre seu ombro e a abracei.


			Morte era tudo para mim. Quer dizer, tive a Amandha que me ensinou autocontrole, entre outras coisas, mas a Morte era a coisa mais próxima de uma mãe que eu tinha, depois que a minha mãe foi morta. Foi ela que me contou sobre...


			– Mas então, Carmilla... – ela começou a dizer. – Me conta o que feito.


			– Bem, eu... Apenas vaguei por aí, como sempre. Conheci outros vampiros, alguns anjos, lutei contra lobisomens e alguns decaídos... 


			– Nenhum demônio?


			– Talvez uns três ou quatro... Até conheci uma vampira na França, ano passado.


			– Elizabeth? – Morte perguntou. Confirmei com a cabeça. – Ah, ela. Gabrielle a visita de vez em quando – ela apoiou o bastão em cima da coxa.


			Dois homens se aproximaram.


			Um deles deu uma tapa na coxa da Morte. E o outro se sentou do meu lado. Ambos estavam sem camisa, e tinham a cabeça raspada.


			– Aê, chega mais aí – disse o homem que se sentou ao meu lado.


			– Isso aí – disse o outro homem. – ‘Bora curtir.


			Morte e eu olhamos para eles com repulsa. Já perdi a conta de quantas vezes aconteciam coisas daquele gênero. Eu me levantei enojada.


			– Não! – exclamei, me segurando para que meus olhos não ficassem vermelhos. – Estão nos incomodando, saiam!


			Os dois nos olharam com uma expressão de fúria. Os olhos deles ficaram brancos – demônios.


			Um deles me puxou pelos cabelos. Quase não tive chance de me defender, mas pude fazê-lo me soltar antes de acertar um soco em seu olho e outro em seu pescoço – ele tentou recuperar fôlego.


			O outro demônio parecia tentar puxar alguma coisa do bolso.


			Morte se levantou, segurou o bastão e esticou o braço para o lado.


			Na mão dela, o bastão aumentou de tamanho. Do lado da ponta, uma lâmina curvada prateada surgiu. Ela girou a foice entre os dedos, segurou com as duas mãos e decepou o braço de um deles. Ele gritou de dor, segurando o toco que ficou no braço. Seu sangue era negro com uma leve tonalidade rubra e jorrava.


			O cheiro do sangue dele era forte. Comecei a respirar levemente pela boca. Sangue de demônio tinha efeitos perturbadores em vampiros quando ingeridos pelos mesmos...


			Ela apoiou a foice no chão. O cabo era alguns centímetros maior que ela.


			– General Morte? – perguntou o demônio que estava segurando meus cabelos. – Mas que p...


			Acertei um soco em seu pescoço, fazendo um estalo forte soar por baixo da pele. Naquele único segundo de distração, assim que encolhi o braço, Morte decepou a cabeça dele. O demônio caiu deitado, e sua cabeça rolou pelo chão.


			O outro demônio parecia estar chorando.


			– Eu não sabia que era você, General Morte – ele choramingou em tom de respeito, desesperado. – É sério...


			Ela levantou a lâmina e o dividiu em dois, do ombro a cintura.


			Apesar de ter matado os corpos, os demônios dentro deles ainda estavam vivos, e, pela minha pouca experiência com eles, demorariam alguns minutos para as mentes despertarem e eles saírem dos corpos. A lâmina da foice de General Morte matava demônios apenas quando perfurava o coração.


			Morte firmou os dedos no cabo e sacudiu, fazendo a lâmina abrir uma espécie de fenda em diagonal no ar, com um som que se assemelhava a um lençol se rasgando. De dentro da fenda, uma luz branca forte emanou para fora. Eu podia escutar sons de metal se chocando contra metal, algumas vozes – de maioria, femininas – ofegantes e algumas vozes exclamando ordens. Pelo tom de voz e pelas palavras, parecia haver uma espécie de campo de treinamento dentro da fenda.


			– Segure isso para mim, por favor – Morte disse estendendo a foice para mim. Assim que a foice passou para a minha mão, a lâmina parecia sumir para dentro do bastão, que foi diminuindo até voltar a ter quarenta centímetros. Ela se abaixou e pegou o braço decepado e a cabeça do chão e os jogou para dentro da fenda. Depois, ela carregou os corpos, e jogou ali dentro. – Você aí, recruta! – ela chamou para dentro de fenda. – Avise para Alissa que há demônios aí dentro, que eles me atacaram e que é para ela levá-los sob custódia até eu voltar.


			– Sim, senhora – uma voz masculina disse.


			Ela passou as mãos pelas bordas da fenda, fazendo parecer fechá-las até que indícios da fenda desapareceram. Ela olhou para mim.


			Alissa era uma anja, treinadora do Purgatório – também chamado de Limbo por alguns –, onde anjos e cupidos treinavam tanto a si quanto os novos recrutas.


			O sangue dos demônios parecia estar secando rapidamente, mas olhando mais atentamente, era como se o sangue estivesse entrando no solo entre os blocos de pedra e concreto do chão.


			– Ah, Carmilla, antes que eu vá embora... – ela disse, colocando a mão no bolso. – Talvez a Morgana já tenha lhe falado, mas eu queria ressaltar uma coisa – ela puxou uma bolsa pequena de couro do bolso e estendeu pra mim. – já têm vampiros aliados, anjos e cupidos começando a procurar por ele pelo mundo inteiro, desde ano passado... – peguei a bolsa e admirei a textura por um segundo. – Aí tem uns instrumentos, as instruções em uma folha e uma lista de sinais para que você possa reconhecê-los e confirmar sua autenticidade. São bem simples, até soam um pouco ridículos... Mas é o que a Neith conseguiu fazer.


			Se a General pedir, não há discussão, eu pensei. Apenas obedeça...


			– Claro... Deseje-me sorte... – ela piscou um olho para mim e sorriu. Era como ela desejava boa sorte para alguém. Morte jogou os cabelos para trás. – Ah, antes que você vá, quero que você faça um favor para mim.


			Morte parou e concordou com a cabeça, franzindo a sobrancelha.


			Me virei de costas para ela e puxei os meus cabelos curtos para o lado, expondo a tatuagem em minha nuca. Era do mesmo símbolo que do colar.


			Morte alisou o contorno da tatuagem, me fazendo sentir arrepios.


			– Gostei dos detalhes... – ela disse. – Mas...


			– Descobri há alguns meses que um vampiro da França fez uma tatuagem idêntica a essa e pediu para Rebecca fazer o mesmo feitiço que faz nos colares em cima da marca – expliquei. – Então, fiz o mesmo aqui, e pedi para Caitlin fazer o feitiço em cima, há alguns meses – soltei os cabelos e me virei para ela, que mantinha uma sobrancelha levantada. – O efeito ainda é o mesmo... – ela abriu um sorriso. – Por isso, não preciso mais disso.


			Tirei o colar do meu pescoço e estendi para ela, que o colocou no bolso, concordando com a cabeça.


			– Está bem. – ela concordou esboçando um sorriso de canto. – Bem, foi ótimo revê-la. – o sorriso dela... Eu sentia falta daquilo. – Tchau.


			– Até...


			Enquanto ela ajeitava a alça da camisa, me virei e saí correndo.


			Tudo que eu podia ver ao meu redor era um borrão escuro com cores e formas distintas, mas conseguia desviar a tempo.


			A pele do meu rosto se repuxava levemente ao vento, meus cabelos sequer roçavam em minhas orelhas e nuca. Meus braços, borrões pálidos que pareciam piscar nos cantos dos meus olhos. Meu coração martelava em minhas costelas e a sensação que eu tinha ao correr era libertadora...


			Reconheci o borrão que correspondia a alguns quarteirões de distância da minha casa, desacelerei. Consegui parar exatamente em frente à minha casa de muro branco e portão de ferro. Respirei fundo. Liguei a luz.


			Minha sala de estar era aconchegante, com uma televisão em um canto da parede e um sofá vermelho encostado no outro. Abaixo da televisão, havia uma mesa marrom-claro com um Playstation 3 e tinha uma prateleira do lado com alguns livros e jogos.


			Eu havia hipnotizado um advogado e o fiz falsificar uma emancipação e alguns documentos para mim, para assim poder morar sozinha. Dinheiro não era problema para mim, pois eu recebia uma quantia todo mês, pelo fundo dele.


			Fui para a cozinha.


			Coloquei o estojo em cima da mesa, abri a geladeira, peguei uma bolsa de sangue na prateleira de baixo e coloquei no micro-ondas. Minha garganta estava seca, e começando a queimar. Depois de um minuto, peguei e dei alguns goles. Respirei fundo, aliviada. Esvaziei a bolsa goela abaixo, me sentindo extasiada pelo alívio e joguei no lixo.


		




		

			
Sarah


			Eu tinha acabado de fechar o zíper da minha mala e trancar o cadeado nos fechos quando escutei o meu pai ajudar a minha mãe a colocar algum móvel no caminhão. Tinha uma música da Taylor Swift tocando no meu celular.


			Tudo que eu queria naquele momento era dar um último adeus para ele.


			Eu estava de mudança. Meus pais decidiram se mudar para outro estado por um motivo fútil. Era como se eles não tivessem a mínima ideia do que felicidade realmente significava.


			Queria poder continuar com ele mesmo com a distância, mas... Não era assim que um namoro deveria ser. Para mim, namoro a distância era como namorar um fantasma. Mesmo que estivéssemos unidos pelo coração, eu pensei. E o toque? E o contato? Quer dizer, sim, o amor é o que mais importa, mas eu ficaria carente por semanas? Eu o amava mais do que tudo, queria estar ao lado dele, sentir seu abraço, seus cabelos em minhas mãos. Mas, como o meu pai dizia: eu só tinha dezesseis anos, e o que eu sentia pelo Markus não era amor; era apenas algo passageiro. Dizia também que ele só iria me desviar do caminho e que eu deveria estar com alguém que ele aceite, no momento mais apropriado. Mas e se Markus fosse a pessoa predestinada a estar comigo? E se eu nunca amar alguém tanto quanto eu o amava? E se eu...


			– Vai por mim, falo por experiência própria: com o tempo, você vai acabar percebendo que, para ser feliz com outra pessoa, você precisa, sabe, não precisar dela. Você precisa... Sabe... Aprender a gostar e a cuidar de si mesma. Como posso te explicar melhor? Ah, sim! O segredo é não correr atrás das borboletas. É só cuidar bem do jardim para que elas venham até você. Pois, no final, você vai achar quem estava procurando por você...


			Aquela garota do shopping... Ela me escutou no momento que eu mais precisava.


			Nathaly...


			Abri o espelhinho que estava em cima da minha mala. Meus cabelos negros e lisos já estavam escovados, minha pele parda e meus olhos castanho-escuros pareciam brilhar com a luz que refletia da janela. Passei a língua pelos meus lábios rosados. A cada passo que eu dava, eu sentia a ponta dos cabelos roçarem no meio das minhas costas, por cima da minha camisa azul-marinho.


			Coloquei o celular no bolso da minha bermuda jeans e comecei a coçar as palmas das minhas mãos e minha cintura, onde pequenos caroços roxos estavam se formando. Começaram a brotar assim que parei de ter sonhos estranhos com chuvas de meteoros negros, cachorros gigantes e anjos arqueiros. Eu sabia que não estavam interligados, mas eu não sabia o que os caroços poderiam ser. Se isso piorar, eu vou contar e mostrar para a minha mãe, eu pensei.


			Desci as escadas arrastando a mala. Assim que cheguei na calçada, meu pai colocou a minha mala dentro do porta-malas do carro dele, junto com algumas coisas dele e da minha mãe.


			Olhei para a esquina. Preciso disso, eu pensei. Precisávamos de um último minuto juntos.


			– Pai, já volto – eu disse.


			– Não vai! – ele exclamou me segurando pelo braço. Meu coração martelou em meu peito. – A gente já vai se mudar para que você...


			– Deixe ela ir! – minha mãe exclamou. – É a última vez que ela vai vê-lo, ela merece ao menos se despedir dele – minha mãe tinha pele escura como a minha, cabelos e olhos negros. Ela fez uma expressão de súplica para o meu pai. – Não negue algo tão simbólico para a nossa filha...


			– Ariane, é por causa daquele moleque...


			– Querido, por favor! – ela exclamou. Eu nunca tinha visto aquela expressão no rosto dela. – A Sarah só quer se despedir! Se não vai fazer por ela, faça por mim.


			Meu pai olhou preocupado para a minha mãe e olhou para mim parecendo esperar alguma resposta. Ele me soltou franzindo o cenho.


			– Você tem cinco minutos – meu pai disse, tentando não perder a compostura. – E me entregue o celular.


			Entreguei o celular na mão dele e comecei a andar apressadamente.


			Dando uma olhada para trás, vi a minha mãe gesticular três dedos para meu pai.


			Meu pai tinha me obrigado a excluir as minhas contas da internet. Orkut, MSN, Facebook, Twitter... Até mesmo o meu blog. E ainda confiscou o meu computador e o meu celular.


			Assim que entrei na outra rua, o vi já me esperando em frente ao portão de sua casa. Meu coração palpitou em meu peito, senti as minhas pernas começarem a tremer.


			Eu adorava segurar e puxar aqueles cabelos castanhos longos que caía em seus ombros. Eu me perdia olhando para aqueles olhos verdes.


			Não tinha palavras para descrever o quão maravilhoso ele era para mim.


			Me aproximei lentamente. Quando ele olhou para mim, deu um sorriso de canto, mas a tristeza estava estampada em seus olhos.


			– Markus, eu... Só queria dizer...


			Ele me puxou pela cintura e me abraçou fortemente. Envolvi seu pescoço em meus braços e afundei meu rosto em seu ombro. Eu afastei a cabeça para trás e olhei no rosto dele.


			– Não precisa dizer nada – Markus disse. Até mesmo a voz dele me deixava atordoada. – Olha, se quer tanto terminar...


			– Eu não quero... Mas precisamos.


			Markus desviou o olhar, tentando disfarçar a tristeza. Era óbvio que ele me amava demais e que fazer aquilo doía tanto nele quanto em mim. Se separar da pessoa que a completa devia ser a pior dor que alguém poderia sentir. Se não fosse pela hipocrisia do meu pai, eu ainda estaria...


			Ele apertou meu corpo sobre o dele e pressionou os lábios sobre os meus.


			Meu Deus, aquele beijo... Intenso, envolvente... Eu não sabia dizer se o beijo aliviou ou piorou o momento... Mas eu amei.


			O segurei pelos cabelos. Suas mãos alisavam minhas costas até uma chegar a minha coxa. Queria que aquele momento nunca terminasse. Ofeguei lentamente e fechei os olhos quando seus lábios foram até o meu pescoço. Sentia o fervor crescer em meu corpo e apertei a cabeça dele em meu pescoço.


			Eu queria que as mãos dele passassem para dentro da minha camisa, que me jogasse na parede, me levantasse pelas coxas e beijasse a pele acima dos meus seios...


			O puxei pelos cabelos e dei um beijo intenso e demorado em seus lábios. Mordi seu lábio inferior e puxei. Excitante, apaixonante... Não queria acreditar que aquele era o último momento que eu passaria aos braços dele.


			– Te amo – ele disse. Essas palavras... Meus olhos começaram a lacrimejar.


			– Eu também...


			Comecei a me afastar. Assim que me virei, enxuguei as lágrimas inutilmente e tentei me acalmar. Escutei os passos dele entrando em casa. Respirei fundo e andei lentamente, pois as minhas pernas estavam trêmulas demais para que eu pudesse acelerar o passo. Era aquele amor que fez meu pai decidir se mudar comigo e com a minha mãe para outro estado. Ele simplesmente não aceitou o fato de eu estar namorando, me fez excluir cada conta de sites da internet e ainda planejou se mudar para o Rio de Janeiro só para me afastar dele. Que monstro ousaria separar um casal apenas porque não gosta do que vê?


			– Sarah? – uma voz feminina chamou atrás de mim.


			Me virei e a reconheci quase que imediatamente.


			Ela tinha cabelos negros caindo até a altura dos cotovelos, olhos cor de mel, lábios que pareciam ter sido desenhados – semelhantes às de uma boneca de porcelana –, e seios avantajados. Ela usava uma calça jeans escura, tênis preto com detalhes vermelhos e uma camisa prateada. Abri um sorriso.


			– Nathaly? – eu perguntei.


		




		

			
Markus


			Ver Sarah se afastar foi doloroso.


			Ainda sentia o abraço dela em meu corpo, o cheiro dela em mim. Tudo o que eu queria era chorar, gritar, mas apenas deitei na cama.


			A mãe dela, Ariane, era a mulher mais incrível que eu havia conhecido. Até então, eu adorava admirar a tatuagem que ela tinha nas costas: asas brancas, dos ombros até um pouco acima do quadril. Estranha e incrivelmente, a tatuagem parecia criar um efeito platinado quando a luz refletia nas asas.


			Meus pais apoiaram o meu namoro. Minha mãe, Vanessa, disse que bastava eu fazer a Sarah feliz para que tudo pudesse dar certo, enquanto o meu pai dizia que era para eu tomar cuidado com ela.


			Um pouco menos de seis meses haviam se passado.


			Já estava em fevereiro de 2011. Acordei cedo naquela quarta-feira. As minhas aulas começaram e eu começaria o meu segundo ano.


			Entrei pelo portão do colégio e encostei em uma parede com a tinta branca descascada, expondo uma cor cinza por trás da camada que se soltava. Depois de alguns minutos, ela apareceu sorrindo. Ela tinha cabelos longos e pretos, olhos castanho-escuros e lábios finos.


				Anya era minha amiga de infância, me ajudou a superar a Sarah. Antes disso, eu a tinha ajudado a superar a separação de um namorado que a traiu com uma amiga dela, ano retrasado.


			– Finalmente – ela disse. Ela ajeitava os cabelos fazendo um coque improvisado usando uma caneta para manter os cabelos presos. – E aí, como foram as férias?


			– Nada demais... E as suas?


			– Viagem em família, como sempre, caçando – ela levantou a camisa e mostrou uma cicatriz de quatro garras inclinadas em sua barriga. – Essa foi por um urso. Minha mãe atirou na cabeça dele a tempo, e aí...


			Ela contava a história dos ursos como se fosse uma ida comum ao shopping. A naturalidade com que ela dizia ter sido ferida chegava a me assustar, às vezes. Quer dizer, ela sempre gostou de situações extremas, mas...


			O sinal da escola ecoa por todo o pátio. Subimos juntos pelas escadas de mármore e entramos em uma sala com algumas carteiras em perfeito estado – e outras ainda quebradas do ano passado. Me sentei na quarta carteira da frente do canto direito. Anya se sentou ao meu lado. A primeira aula do dia era de espanhol. Uma mulher esbelta aparentando ter trinta e dois anos, cabelos encaracolados e olhos escuros entrou na sala com uma pasta debaixo do braço. Ela pegou um giz e escreveu o nome Michelle no quadro.


			– Bom dia, classe. – ela tinha um sotaque mexicano levemente puxado.


			Depois de quinze minutos, a porta se abriu, fazendo o resto da classe ficar em silêncio por um segundo. Fiquei um pouco atordoado quando a vi...


				Ela tinha cabelos negros, curtos e lisos caindo até ao meio do pescoço, olhos azuis, lábios rosados e o nariz levemente empinado.


			– Bom dia – ela disse calmamente para a professora, esboçando um leve sorriso de canto. Por seu sotaque, ela parecia vir de Portugal.


			– Oi, querida. Como se chama? – Michelle perguntou com carisma.


			– Carmilla.


			– Carmilla? – Michelle coçou a própria têmpora. – Com R mesmo?


			Ela confirmou com a cabeça, esboçando um sorriso de canto.


			Michelle largou o giz, limpou a mão no jaleco e apertou a mão dela com entusiasmo.


			– É um prazer te conhecer, Carmilla... – a voz da Michelle ficou receosa por um momento. – Bem, sente-se.


			Michelle pegou o giz e continuou a falar. Carmilla andou pelo corredor do canto direito e se sentou na minha frente, tirando a mochila das costas. Olhei de relance para seu rosto e me virei para Anya.


			Ela estava com uma expressão rígida. Seus olhos se apertavam e seu queixo estava trêmulo, parecia estar reprimindo algum ataque de fúria. Franzi o cenho e olhei de Carmilla para Anya. Uma estava tranquila, enquanto outra parecia querer arrancar a cabeça de alguém com as mãos.


			– Anya... – sussurrei. – Conhece ela?


			– Não. – ela disse irritada, um pouco alto. Olhei de relance para a professora e senti alívio por ela não ter escutado.


			– Então por quê?


			Ela olhou para mim – aquele olhar era como um cale a boca sem palavras, o que me deixou tenso por um segundo –, sacudiu a cabeça e voltou a olhar para o quadro.


			O sinal para o intervalo tocou ecoando pelas paredes. Um grupo de garotas passou apressado pela porta dando gritinhos abafados. Eu fechei o fichário e saí atrás de Anya. Eu e Anya ficávamos em um canto do pátio conversando sentados no chão todos os dias, desde que nos conhecemos, há seis anos. Olhamos para o outro lado do pátio. Carmilla estava sentada sozinha em um canto lendo um livro de capa preta.


			– Vou lá falar com ela...


			– Você quer ir lá, é? – Anya perguntou indignada. – Tudo bem então, vai lá!


			– O que está havendo?


			– Nada! – ela respirou fundo e abaixou o tom de voz. – É que ela me lembra... Quer saber? Vai logo.


			– Não, não vou se você não estiver bem com...


			– Já disse que está tudo bem – ela coçou a testa. – Vai lá.


			Dei de ombros, me levantei, andei até Carmilla e me sentei discretamente ao seu lado.


			Não sabia o porquê, mas algo nela mexia comigo. Minha vontade de falar com ela era quase impulsiva, como se eu precisasse conhecê-la. Eu queria olhar naqueles olhos azuis e ouvir sua voz com sotaque de Portugal, saber mais sobre ela. Não me sentia assim desde...


			O que eu poderia dizer para ela? Eu pensei. Eu não conseguia pensar...


			– Oi – foi a primeira coisa que passou em minha mente. Foi algo simples, mas, por alguma razão, eu estava me arrependendo de ter dito.


			Carmilla olhou para mim e sorriu ajeitando os cabelos curtos para trás com os dedos.


			– Olá – ela respondeu. Seu sorriso era discreto. – Markus, né? – confirmei com a cabeça. Ela estendeu a mão. – Carmilla.


			Olhei para Anya do outro lado do pátio. Ela estava sentada sozinha e me olhava nervosa, como se a reconhecesse. Por que ela está tão aborrecida? Eu pensei. Me voltei para ela.


			– Que livro é esse?


			Carmilla fechou o livro e me mostrou a capa. A capa era preta e tinha a figura de duas mãos brancas estendidas, segurando uma maçã.


			– Você quer levar esse para você? – ela perguntou estendendo o livro para mim. – Sinceramente, não sei como conseguem aceitar e gostar disso...


			Comecei a rir. Ela riu junto. Algo dentro de mim me fez sentir alívio por aquilo.


			Peguei o livro das mãos dela.


			Conversamos por alguns minutos. Nosso diálogo fluía naturalmente, como se soubéssemos exatamente o que se passava na mente um do outro. Ríamos juntos.


			O sorriso dela...


			Puta merda!


			Ao final do intervalo, subimos as escadas juntos. Anya nos seguiu, mas olhando para trás, vi que ela mantinha distância e olhava para Carmilla com receio, como se esperasse que ela fizesse algo contra ela. Nós nos sentamos nos nossos lugares. Um professor magricelo de pele bronzeada usando óculos entrou na sala.


			Depois de alguns minutos de aula, senti a Anya me cutucar, me inclinei para trás e inclinei o rosto levemente para o lado.


			– Como foi a conversa? – Anya sussurrou no meu ouvido.


			– Normal. Ela me deu esse livro e conversamos sobre algumas coisas...


			– Você falou de mim para ela?


			– Claro.


			Ela sorriu – notei que o sorriso era irônico, mas sorri de volta para ela do mesmo jeito.


			Carmilla se virou para mim e esboçou um sorriso de canto. Carmilla parecia ser tão simpática...


			Me virei para Anya. Por quê...?


			Quando o sinal de saída tocou, a classe saiu apressada, enquanto eu, Carmilla e Anya descíamos as escadas tranquilamente. Anya ficou do meu lado e segurava meu braço para andarmos mais devagar do que Carmilla. Estava me sentindo mal por ter me afastado dela...


			– Anya, eu queria fazer companhia para a Carmilla hoje. Tudo bem para você? Vem com...


			– Não, obrigada – ela interrompeu em um tom ríspido. – Tudo bem, faça o que quiser. Só... – ela respirou fundo e olhou para mim com um olhar de preocupação. – Tome cuidado com ela, está bem?


			Anya saiu andando apressada. Franzi o cenho enquanto a via ir embora.


			Carmilla estava indo para a direita do colégio. Eu fui atrás dela e parei ao seu lado. Ela parecia estar feliz em me ver.


			– Sabe, eu estava planejando ir para o shopping nesse fim de semana – eu disse lentamente. – Quer ir comigo?


			Ela ficou pensativa por alguns segundos... E concordou com a cabeça.


			– Claro – ela puxou o celular do bolso.


			Anotamos nossos números, ela foi para um lado, enquanto eu ia para o outro.
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